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Na teoria do déficit de autocuidado, os seres vivos se distinguem dos outros seres vivos 
por  sua  capacidade  de  refletir  sobre  si  mesmos  e  seu  ambiente,  simbolizar  o  que 
vivenciam e  utilizar  criações  simbólicas  no  pensamento,  na  comunicação  pra  fazer 
coisas que são benéficas para si mesmas e para os outros. As ações preventivas, por sua 
vez,  definem-se  como  intervenções  orientadas  a  evitar  o  surgimento  de  doenças 
específicas,  reduzindo  sua  incidência  e  prevalência  nas  populações.  A  prevenção 
orienta-se as  ações  de detecção,  controle  e  enfraquecimento dos  fatores  de risco de 
enfermidades, sendo o foco a doença e os mecanismos para atacá-la. Este estudo teve 
como objetivo analisar o conhecimento e a prática de mulheres universitárias sobre o 
autocuidado na prevenção da saúde. Trata-se de uma pesquisa descritiva, de abordagem 
quantitativa. O local escolhido foi uma Instituição de Ensino Superior. A coleta de dados 
foi feita através de questionários estruturado, auto-aplicativo, com questões fechadas. 
Participaram  do  estudo  143  acadêmicas  dos  vários  cursos  desta  instituição.  Os 
resultados apontaram que a idade media das participantes foi de 22,43 anos com idade 
mínima 18 anos e máxima de 40, a maioria solteira, observou durante a entrevista que 
as  mulheres  mais  jovens  começaram sua  vida  sexual  precocemente  do  que  as  mais 
velhas,  as  participantes  adotavam  hábitos  saudáveis  em  relação  ao  sexo  seguro  e 
prevenção de cânceres. Nessa pesquisa verificou-se sobre a importância da adoção de 
práticas preventiva para a manutenção da saúde em relação aos hábitos saudáveis das 
acadêmicas.
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